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CAMIN /105 DE FERRO 
DE TUI?.ISMO 

O nosso Paiz, tem até agora sido 
acoimado de essmcialmellte 

agricola, quando na \'erdade, nem 
pão tem para comer. Importamos tudo 
desJe o trigo ao arroz, e desde os li
cores aos champagncs. Só 
\"inho temos em abunJan
cia, mas a exportação é • 
tão pequena e em tão 1mis 
condições, que muitas \'e
zes chega a ser un'I descre-. 
dito apresenta-lo nos mer
cados estrangeiros. 

Só para uma coisa fomos 
fadados, para um Paiz de 

• turismo; acordamos tarde, 
é certo, mas comprehen
demos que é n'ela que estii 
a nossa rehabilitação firnm
ceira e economica. 

Tudo no nosso paiz, desde 
o sol que nos doira, as 
paisagens soberbas e em
polgantes, até ás montanhas 
cheias de sanidade, é pre
destinado para o turismo. 

Temos estradas, temos 
caminhos de íerro que são 
uns perfeitos aleijões, com 
os seus pessimos traçados, 
afastados das regiões pro
ducti\·as, mas feitos de for
ma a dar ao \"iajante uma 
impressão de t;.eleza e de 
seducção extasiante quema
ra\·i!ha. 

E diga-se de passagem, 
um trajecto de caminho de 
ferro, desenrolando uma pai
sagem seductora, tenta mais 
os \'iajantes que uma terra 
importante que sin·a, ou um 
monumento li quedct1cesso. 

Xote-se que a linha do Douro, alem 
da Regoa, não tem uma cidade nem 
uma povoação que se recomende, e o 
sen·iço de comboios antes da guerra 
para o estrangeiro, era tão mal orga-
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nisado e deficiente que não dava ensejo 
a atrahir grande numero de viajantes, 
como de facto nunca atrahiu; mas o 
belo-horrível que as montanhas alcan
tiladas a desabar sobre o rio, oferecem 
ao \'iajante tal sensação que nin'guem 
que os tenha visto, não deseje repetir 
a dsita. 

E se na Barca d'Alva ouvesse um 
hotel capaz, muita gente haveria que 
na \'Olta de \'idago ou das Pedras 

Salgadas, iria até ao extre
mo da linha admirar a con
cavidade pedragosa onde o 
Douro serpenteia e arremete 
contra os rochedos. 

E a proposito, aqui dei
xamos um alvitre á Direc
.;.10 do :\linho e Douio, para 
junto á estação de Barca: 
d' Ah·a, construir, ou facili
tar a construcção de um 
hotel, não só para quem 
quizer ir até lá, como para 
quem ii ida ou regresso do 
estrangeiro ali tenha neces-

' siclade de pernoitar. 
A linha do Vale do Vou

ga, a do Vale do Corgo, a 
do 1-.linho, a da Povoa e a 
Jo Norte e Beira, oferecem 
tal inte1esse aos viajantes 
que muitos as percorrem 
por delicia. 

Por isso não erramos di
zer, que muitas d'elas com 
o seu pessimo traçado, em 
compensaç.'lo dão ao \'ia
jante uma sensação sempre 
no\·a. 

'.\las o turismo só é bem 
1 feito quando o passageiro 

não é obrigado a voltar pela 
linha cm que viajou á ida, 
pois que nenhum prazer lhe 
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trnrá o repetir imediatamente o que já 
viu. 

Uma boa excurs:lo de\·e ser fazendo 
uma \•olta redonda, e o nosso paiz, 
aparte as linhas da Beira Baixa e ,1e 
Oeste, que fomiam com a linha do 
:-\orte uma grande \"Olta, nada mais 
oferece ao \"iajante que a mesma ini
pressão á ida. 

Ultimamente abriu-se a linha do \'ale 
do \ 'ouga, e jií permitiu aos ,·iajantes 
irem a \ "izeu e ,·oltar por ela, em \0ez 
de regressar pela mesma da. '.\tns 
muito mais é preciso, é necessario es
tender a linha de fafe a Ca\·ez. e 
d'aqui a \'iln l'ouca dº Aguiar entron
car com a linha do \'ale do Corgo para 
oferecer ao \"iajante que d ao \"idago 
ou ás Pedras Salgadas, o ensejo de 
voltar por outra directrtz, e fazer uma 
visita a Guimarãe!', n \"izela, a Braga 
sem ter que der a grande \ºOlta pelo 
Douro. 

E' preciso que a linha de Louzã 
que bre\·emente rne proseguir até Ar
ganil, estenda os seus carris até Gou
veia, por Olh·eira do Hospital e Ceia, 
para formar um lindo triangulo de tu
rismo, Coimbra, Serra da Estrela e 
Bussaco. . 

Como preciso é tambem, resoh·er o 
grande problema de \"iação acelarada 
\la Beira Alta, rela sua ir"pOrtancin 
economica e política, e pelo grande 
interesse que isso trará ao turismo. 

O problema ferro. via rio da pro\·in
cia da Beira Alta, está na aproxi
mação da linha Pampilhosa - Guarda, 
com a do Douro. 

Uma ideia tem sido aclamada, o 
grande X da Beira Alta, formado pe
las linhas \'izeu - 'lua e \ "ila Frnncn 
das :\a\·es á Hego.'l. 

Discordamos com este çrojecto, pela 
impossibilidade da i-ua construc-.ão, 
visto a linha de \'ila Franca á i{egoa 
constituir, em parte, uma linha paralela 
com a da Beira Alta, e entrar-lhe na 
sua zona de proteção, (-lO kilometros) 
e por isso esta companhia porá os 
maiores entra\·es lÍ sua realisaçilo. 

~fas estamos em acordo absoluto 
com a outra. \"izeu - Tua, que \"em li
gar os dois ramais da Companhia Xa
cional, n'uma sú linha, com o que 

•muito ganhaA'a a economia do districto 
de \ºizeu, com a comunicação directa 
e a facilidade ,1e ligação com o districto 
de Braga:;ça. 

A linha \'lia Franca - He;;oa. pare
ce-nos \·antajosamente substituída pe
las linhas de S. Pedro do Sul á Regoa 
e de \'ilia Franca das Na\·es ao Po
cinho, aquela estabelecen<fu uma comu

. nicação directa de Vizeu e linhas do 
Vale do \'ouga com o Douro e \'ale 
do Corgo, e esta de \'ia larga formando 
uma ligação economica e rapida das 
linhas da Beira Alta e Douro, e bem 

a~sim uma linha extratcgica fronteiriça 
de grande importancia militar. 

l{eparem agora, o que seria para o 
Turismo, o planalto entre ~tondego e 
o !>ouro, rasgado pelas linhas de Coim
bra a Gou\·eia, de S. Pe.:lro cto Sul á 
Regoa, de \'izeu ao Tua e de \"ila 
Franca ao Pocinho, formando com os 
já construidos da Beira Alta, Douro 
e Vale do \'ouga, urna larga rede ferro
\'inria, lançando ouro ás mãos cheias na 
economia da \·asta região. 

--~ --C!l 

E não pensem que i!lso ia custar 
rios de dinheiro, não, pois toda esta 
rede ferro-viaria, que nào iria muito 
alem de .300 kilometros, não repre
senta os encargos que outros de muito 
menor imponancia e extens.1o, teem 
custado. 

A não ser a de Arganil a Gou,·eia, 
cujo terreno é um tanto acidentado, 
a de \'ila Franca ao Pocinho é trajecto 
de perfeito patamar, e as outras duas 
nào se comparam ao acidentado ter
reno t1o \ºale do \'ouga e \'ale do 
Corgo. 

ªRENDEZNOUS L A BOJ\1JVE 
AUBERGE DE rí(AJVCE., 
,-~ 

\,,.,,. on esta sugestiva epigrafe, publi-
0 cou, ha dias, o "Figaro> um ex
celente artigo de Gaston Fleury, de que 
traduzimos literalmente uns períodos em 
que essé brilhante jornalista, dissertan
do largamente sobre n \'italidade da 
Fran.,:a depois da guerra, refere-se es
pecialmente á industria do Turismo, 
énaltecendo-a como um dos primor
diaes factores do futuro economico 
frnncez. :>;esses períodos o \"igoroso ar
ticulista dirige-se d'umn maneira dire
cta aos hoteleiros da pro\'incia; chaman
do-os á boa razão pelo com·encimento 
da necessidade que lhes importa em 
seguir as indicairões que presta. 

Ei-los: 
.............................. 

.cAs::;tm \'Ós abrireis as ,·o,-sas re· 
giões a uma élite enthusiasta. que 
nunca \'Os esquecerá mais. \"ós cum
prireis duplamente uma obr.1 de inte
resse nacional, de que 1esultarft, para 
a respetiva região, uma prosperidade 
até aqui desconhecida e que se esten
derá a todos. Crecis, a exemplo da 
Suissa onde a ação turística não te\'e 
outra origem, os bancos hoteleiros re
gionaes; repetindO-\'OS que as belezas 
do nosso ceu e do nosso solo consti
tuem a primeira das nossas minas 
d'oiro. A seguir ai.:ioneis sem hesita
çiie~ e sem receios. 

"Comtudo, nada ha de mais facil
mente realisa\·el: modestos capitaes, 
bom gosto, tato, honradez, uma com
petcncia profissional manifesta; o culto 
da antiga cosinha lranceza, desdenhan
do as chimicas corruptora~, e uma 
ca\·e-uma \'erdadeira ca\'e-amorosn
mente cuidada . . Um pessoal femi
nino. com os caoelos bem penteados 
e as mãos cuidadosa1r.ente tratadas; 
de passos le\·es, despertando confiança 
para a intimidade e discreta resen·a; 

' evitando, sobretudo, o horror das gran-
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des mezas dos antigos hoteis, seme
lhando muito tristemente uma gamela 
comum, onde os olhares se cruzarnm 
inquisidores e desenfiani'ê~. como nas 
rcfci.,:õcs colegiaes. . . eis as me!horias 
a adoptar. 

«Comprehendeis qual a feição a dar 
aos pequenos albergues do grande al
bergue da França ? 

.. 1rarchitectura muito simples, ada
ptada ao clima, na pro\·incia, e::.ses 
cditicios de\·em ser cheios de luz, ro
deados de parques bem tratados, mas 
sem \'islumbre de qualquer pretensão; 
situados, de prefercnciu, fóra da aglO· 
mern.,:ào das moradias, onde haja um 
espaço suficiente para bom recreio ,ias 
creanças ; mobilados com sot-riedade 
111as sob o aspecto da alegria que en
canta ; com enorme rrofusão de agua; 
sem pinturas nos quartos de bastante 
\'astidiio, com largas janelas a tram;
mitirem-lhe muito ar e muita luz, 
muifa \"ida e toda a doçura, o encanto 
da ~eh·a campestre, da sau,1e da cam· 
pina, insuflada do belo aroma das ar
,·ores, perfumando a serenidade ,fuma 
existencia i.:leal ... ~ 
..... . ........................ 

Todo o artigo a que nos referimos 
é um brado do sentimento francez, é 
uma \'crdadeira ode nacional, onJe a 
existcncia da França é dc~cripta sob 
o nspecto da mãe esperançada no 
completo auxilio dos seus filhos, rara 
lhe nssegurarem a sua gloria futura. 
E, certamente, eles corresponderão a 
esse apelo, encaminhando os seus es
forços no sentido ,te le,·nntarem a sua 
patria ao maior grau de prosperidade. 

E' sempre esse o i.cntimento que 
domina a França. 

Cá, no que respeita ao mesmo as
sumpto--hoteis de pro\·incia-o pen
samento é semelhante no do articu-
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lista do ~Figaro•; e, ainda, no Con· 
gresso hoteleiro, realisado este ano na 
So ciedadede Geographia, foram apre
sentadas algumas theses qu~ na ge
neralidade a ele se referiram e, parti
cularmente, a da autoria do nosso 
Hedactor Principal. 

Infelizmente, não nos é dado po
dermos contar com a influencia moral 
de todas as tentativas que se teem feito, 
para se c<>nseguir despertar na quasi 
generalidade dos hoteleiros das nossas 
prodncias, o enthusiasmo pela patria 
e . . pelus proprios interesses. Apezar 
das diligencias empregadas no in-

tuito de corngrr-se os \'1c1os de ori
gem, nenhuma poude ainda fazer des
\'iar para bom caminho as falsas ideas, 
filhas d'uma extraordinaria má-com
prehensão que impera no limitado cir
culo intelectual de quasi todos os ho· 
celeiros provincianos. Por isso é que, 
emquanto as províncias da França se 
\'i\O enriquecendo material e moral
mente em manifesto paralelo com o 
seu gradual desenvolvimento no qual 
a açilo turistica tem o maior e mais 
incompara\·et realce, as pro\·incias por 
tuguezas definham-si! n'um desolador 
estiolamento. 

=========@==::e~~-.,..,=============================~ 

DEPOIS DA GUERRA 
O TUR/SiV!O 

A nossa brilhante colega Oazeta 
dos Caminhos de Ferro, com 

n11uele titulo, insere em artigo editorial, 
urna serie de considerações sobre o 
que ser.i o turismo aprés la guerre, 
e quer com argumentos fortes, con
testar a nossa fé, em que depois da 
guerra o nosso paiz será largamente 
visitado por estrangeiros. E acrescenta 
que. todo o movimento de turismo se 
concentrarú no local onde l1ojc se 
debatem as tropas beligerantes. 

E a nií~, o que nos estií srí re
servado t! uma passagem fugith·a de 
sul-americanos atravez do nosso paiz, 
nas almofadas macias do sud-express. 

E ns ilusões que o sr. :\lendonça e 
Costa nõ seu longo artigo da Oazeta, 
nos quer desfazer, \'ão até ao ponto 
de afirmar, que ao nosso paiz, estí 
resem1da a mesma sorte da Italia e 
da llespanha, onde não ha\·erá moti
\'OS de atração que possam suplantar 
o impressionante espectaculo do thea
tro da guerra. 

Até certo ponto estamos em abso
luto acordo com a Gazeta dos Ca· 
mil1lzos de Ferro, mas isso não rne 
alem de julgarmos que os campos das 
ope1a.,:ões atrairão a arnlanche de \'ia
jantes de to.io o mundo. 

:\las d'essa :l\'alanche alguma coisa 
ganhad Portugal, e não será pouco. 

Diz o sr. :\lendonca e Costa no seu 
artigo, que, será preciso desdobrar o 
sud express para le\·ar de Lisboa a 
l'aris, os milhares de viajantes que 
por mar nos ~·isitarem . 

Ora bem, se outra vântagem, não 
th·csse para nós, essa, parece-nos jtí 
bastante. 

Antes da guerra, mantinha·se, com 
pe:;ados sacrificios, diga-se na ver
dade, o sen·iço ferro-\·iario internacio
nal, que era constituído pelo sud-ex-

press, pelo rapido de !.ª e 2.ª classe 
e pelo comboio correio, percorrendo o 
primeiro de 1895 kilometros de Lis
boa a Paris, em 3:.! hora~, o :!.º em 
:J7 e o 3.0 em 5:}. 

Esse serviço, apesar de represen
tar um pesado encargo para as li
nhas portuguezas e hespanholas (Je 
Salamanca), era sucessh-a1r.ente me· 
lhorado na espectati\'a de maior con
correncia. 

Pois bem, não ha turistas em Por
tugal .por que não ha boteis nem bons 
comboios, não ha bons comboios nem 
hoteis, porque não ha turistas. 

E' preciso estabelecer primeiro as 
co1nQdidades que depois virão os tu-
ristas. · 

Ora com a avalanche de tll1"ist.1S, 
em rapiJa viagem para Paris, dará 
ensejo ás companhias de caminhos- de 
ferro para melhorar os seus serviços, 
que irão, certamente, ao aceleramento 
do sud-express, e á elevação do ra
pido de !.ª e 2! classe, ü velocidade 
do sud, e ainda o correio com car
ruagens das tres classes seni melho
rn,Ju, pois os \'iajantes darão para tuJo. 

L<í fóra, antes d1 guerra, os com
boios rapidos com carruagens de l. • 
e 2.0 e até com 3.,0 tinham veloci
dade quasi eguaes ao dos comboios 
de luxo. ~ós podemos fazer o mesmo. 
U~a vez Lisboa ligada por 3 com

boios diarios com Paris, e por 1 
com :\laJrid, e ainda outro do Porto, 
pelo Douro, com ;\ladrid e Paris, todos 
com velocidades extremas, acreditem 
os pessimistas, Portugal terti dado um 
grande passo para a conquista do 
Ideal Turistico, que tanto ambicionamos. 

Depois, repare·se bem, o nosso paiz, 
tanto na America, como na Europa, 
é, por assim, dizer, uma terra desco
nhecida. 

Em rnrias viagens que fizemos pela 
Beira Alta nos comboios intemaciú
naes, th·emos ocasião de \'er passa
geiros, vindos da America do Sul, 
exaltar a mara\'ilha do nosso clima, de 
que ainda ninguem lhe havia falado. 

Portanto a maior propaganda do 
nosso Paiz, é certa•nente, o mostrar 
ao ,·iajante as belezas das paisagens, 
da nossa terra, cheia de beleza e de 
encanto, atravez da janela do comboiO', 
esse viajante ha de por certo exaltar a 
par das comodidades que lhe ofereçam. 

E, na \'Olta do theatro da guerrn, 
ha de <lemorar-se entre nós uns diãs 
para a<lmírar, para gosar o que de 
belo o nosso Paiz possue. 

E quando esgotado, pela fadiga, 
pela impressão, da visita ás trinchei
ras abertâs sobre terrenos e entre mo
numentos, que ele \'ÍU belos e sur~ 
preendentes, e ainda quando a bolsa 
não lhe permita maiores demoras na 
Europa, ha de certamente ter na me
moria, um desejo de conhecer uma 
coisa atraente, que ligeimm~nte se lhe 
mostrou em Portugal. 

Depois, nem toda a gente, que \'ier 
á Europa, \'em na mira de obserrnr á 
imensa derrocada, \'em porque se ha
bituou ás ameuJadas viagens a Paris, 
e porque ,.ae em quatro anos que 
estâ retido na· America, sem poder 
jornadear pela Europa. 

E ainda, outros ha, e um d'eles é 
o proprio sr. Mendonça e Costa, se
gundo ele ha pouco nos disse, · que 
teem uma· certa repulsão por ver der
rocados monumentos, em que ha pouco 
~onstituiam a sua admiração. 

Prepare-se pois o noss" paiz com 
bons hoteis, estabele!fam-se comboíos 
comodos e \·elozes, e foça-se uma in
tensa propaganda das nossas belezàs 
naturaes, do nosso clima, e dos nos
sos monumentos, que esses \'iajantes 
que vão passar a correr hão de por 
certo desejar conhece-lo e se não for 
hoje será amanhã, a nossa terra recé~ 
berá a sua visita que ha de ser be· 
nefica e remuneradora. · 

E para que nós pos3amos mostrar, 
uma coisa atra!i\·a, bastaní que o \'ia
jante apressa,1o, ao deixar o ,·apor 
disponha de umas horas parn ir a 
Cintra e aos Estoris, e mire no seu 
trajecto \'eloz, o delicioso qtle d~ 
Tejo, os campos \'er,les e ldylicos do 
:\londego, as montanhas alcantila<las 
de af\·oreJo do Bussaco, essa paisa
gem holandeza da ria de Aveiro, e 
os montes a desabar de vinhedos do 
Douro, desse surpreendente Paiz do 
Vinho, e as alcantis maravilhosos das 
escarpas da Regoa a Barca d' Alva. 

Bastará isso para da futura avà
lanche turística, tirarmos um pro~ei

toso resulta.1o. 
<>. M .. ~ 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 

AVEIRO 

o despertador rufou apres
sado annunciando as 6 

horas da manhã. O comboio 
era ás 7 e Q, Que maçada! 
deixar essa cama quente. e fôfa 
do Grande Hotel do Porto, e ir, 
n'aquela arripiada e ne\"oenta 
manhã de outomno, até Avei
ro, apesar de ir ter uma sen· 
sação no\'a na fresca e aqua
tica cidade da beira mar. 

Quiz arremessar aquele mal
dito relogio, que impcrtigado 
para mim, já descia o ponteiro 
comprido, apressado para as 
seis e mein. 

Tinha que ser, de um salto 
brusco mergulhei no la\'atorio, 
e com duas grandes rassadas, 
nos passeios de granito da labo
riosa cidade, fui até S. Bento 
onde um comboio, ninda es· 
tremunhado, me ofereceu uma 
almofada comoda, e conforta
vel. 

Um apito estridente, e im
portuno fez mergulhar aquele 
monstro de ferro na escuridão 
do tunel grande; e d'ahi a mo
mentos, o comboio arfa\·a nas 
arribas alcantiladas do Douro, 
envoltas n'uma dem:a linha, 
ocultando os barcos rabelos, que cheios 
de gente vinham trazer :í cidade o vi
gor dos braços trabalhadores. 

Quiz fazer um entendimento com 
o somno e ofereci-lhe o repouso de 
uma hora, mas 
um sol novo, 
encheu o com
partimento dan
do-me os bons 
dias, emquanto 
através da vidra
ça, e olhando o 
mar que se des
fazia na Aguda, 
ti\"e a impressão 
que sonharn. 

Esquecido por 
completoda via
gem, \"i-mc 
transporta do aos 
capítulos da Hn-

AVEIRO - Uaau.u 
dolll.,.•Rtfiftal 

landa, em 4ue 
Rama.lho Orti· 
gão, com a sua 
magia de estylo, 

nos transporta ás planícies encharca
das dos Paizes Baixos. 

Abri mais os olhos, e lá vi em 
baixo os moinhos de ,·ento, aos pa
res, ás meias duzias, padejando as 
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azas brancas, de pano no\·o, e outros 
menos felizes ofereciam só os paus 
nus e corcomidos, como que reforma
dos de uma \"ida trabalhadora e atu
rada. 

~fais adeante, nos prados frescos e 
alagados, \'acas leiteiras retou
ça\·am na rel\"a, e ... esfreguei 
os olhos; podia lá ser, eu esta
\'a sonhando. 

!'elos c.1naes, cortando as 
rlanuras semeadas, enorme:; 
barcos sabinos, com a \"ela 
aberta ao \·ento. 

Era a Holanda, era Ramalho 
a descre\'êl-a, que a desenro
la,·a aos meus olhos estremu
nhados? :\1as não, era o \'ou
ga, que sem pressa de entnr 
no Oceano foz uma \•isita aos 
arrozaes. e aos prados de mi
lho, alagando tudo, com a sua 
agua de esmeralda. 

A Ilusão continúa, porque 
por outros canaes, onde a her
\"a, desce para as aguas, avan
çam, puchados á cirga no,·os 
barcos, e para me dar a ilu-

silo que não es
tou sonhando, 

~::.º.i:oustro \·ejo sobre eles, 
.S.KDJeoRct*&l aquelas doces 

mulheres da Ho-
landa. que para 

se diferençarem d'elas apenas 
substituem o carapuço, de renda 
pelo chareusinho de feltro em-
plumado. 

Já Ramalho Ortigão, notou que ha\"ia 
uma certl\ descendencia rortugueza 
na Holanda, agora o que ele se es
queceu certamente é que ali perto á 
terra que o viu nascer, ha um pe

daço do doce 
paiz neerlandes
l"o, a que ele 
tanto se afei
çoou. 

A's no,·e e 
meia descia eu 
em Aveiro, on
de um· amigo 
querido, fazen
do as honras da 
terra, me espe
rava para me 
mostrar duas 
coisas; para mim 
- ie para vós 
leitores,tambem 
certamente -
ineditas. 

O ~luseu Re
gional de A \'ei
ro, e a fabrica 
de louça da 
Fonte Nova . 



=== -===-"==-===O=============== 
DE 1917 REVISTA DE TURISMO 

==================O==~-

Dua1te ;\1ello, o meu obsequioso 
.amigo, prestara-se a meu cicerone, a 
.acompanhar-me na falta do nilo menor 
.amigo, ~tarques 
Gomes, director 
do ~luseu, e fa
zer realçar ante 
mim duascoisas 
-que Aveiro tem 
de interessante 
~ digno de uma 
visita. 

Antes de sa
hir da estação. 
-que é em estylo 
nacional e uma 
perfeição artisti
-ca, que é obra 
sua, Duartel\1el
lo quiz mostrar-

AVEIRO-Outra ,.1. 
do Maseu ReflOMl 

me, uma coisa 
bela que com o 
seu esíorço,con. 
seguiu ; \'estir o 
rodapé da estação, com paisagens da 
nossa terra habilmente, desenhadas em 
azulejos, onde nilo foram esquecidas 
as télas salinas, a ría de 
A ,·eiro, que alaga a cidade 
n'uma visão ,·eneziano, as 
paisagens idílicas da região, 
'Onde ,·emos fielmente retra
tadas as moças varinas, de 
'Contornos esphericos e tor· 
nozelos de jaspe. E até oh! 
sagradas recordações! ,·emos 
~tabelecida em paralelv, um 
trecho da cidade ha 100 anos 
-com o d'agora. 

E lá no alto da estação, 
emoldurados em graves me
dalhões retratam os beneme
ritos da terra, entre os quaes, 
Firmino de Almeida, a quem 
Aveiro, muito deve. 

Toda essa obra esmalta· 
da em azulejo, se deve á 
fabrica da Fonte No\'8 que 
Duarte ~1ello nos vae mos
trar. 

A Fabrica da Fonte ;..;o\'a, 
~ ,.festas coisas que mais 
mostram pelo que encerram 
que pelo que demonstrou 
exteriormente. 

Um portão de madeira 
<:Om a tinta desbo:ada, dá 
passagem ao interior da ola
ria, onde n'uma modestia 
<ligna de \'aidade, existem • 
meia duzia de trabalhadores 

inteligentes, esquecidos entre o labor 
diario, da obra que \'àO derramando 
com retoques de grandes artistas . 

Subimos á oficina de pintura, e ali 
o nosso pasmo. chegou ao auge, por 
\'er dois artistas, quasi amadores, de-
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senhando em azulejo crú, paineis de 
uma maravilha de perfeição. 

Duarte Mello tem sido o grande 
propagandista 
da obra dos dois 
artistas; já ves
tindo \'arias es
tações de cami
nho de ferro, 

·onde ele é chefe 
de serviços, co
mo a Granja, 
Ovar, Estarreja 
e A\·eiro, e ou
tras que segui
rão, com osseus 
azulejos, emque 
se mostram as 
nossas paisa
gens e costu
mes, e já lan
çando-os ao in
teressedos ama
dores de pintura 
em azulejo. 

O Museu Re
gional de Aveiro, abre·se pesadamente, 
n'uma porta com·entoal. 

E lá dentro atra\•és das suas salas 
fradescas, nota-se quanto 
pode a iniciath·a de um ca
rola ·- e eu tenho uma funda 
simpathia pelos carolas, si
nonimo de caturra - e ao 
me::;mo tempo, quanto vale 
a perse\•erança. 

Começamos a visita, que 
o ama,·el cicerone \'ae mos
trando, pelo tumulo de Santa 
Joana. Que maravilha, de 
embutidos em marmore! Que 
perfeição de ornatos 1 E pena 
é que o této que lhe esma
ga a cimalha, não seja mais 
alto para que a grandeza 
de tão béla obra não sobre
saia mais. 

Santa Joana, a devota 
princeza portugueza, que ali 
morreu, e passou grande par
te da sua vida, tem ali con-

sagração não só 
AVEIRO- no seu tumulo, 
1o1er1or c1.& EtrtJ& mas na egreja • -
c1e i ... , de Jesus, ao la-

do, onde ela es
pirou, e que é uma mara
\'ilha em talha dourada. 

~las \'amos ás outras 
sala!', onde, em quadros 
admira\·eis de pintura sacra, 
nos estasiamos pela beleza 
das suas linhas, pela per
fei.;ào e colorido das suas· 
figuras. 

Mas o museu, não se li· 
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11ll• ás 8'Clilptmu ' aos paia8is, mu 
tambem ._ movell anllgo9; tlUido8 
do8 conventOl;ás pequenu hmpna em 
ti.no de olaria baata, com maill de cem 
.no. de veneraçlo em Jar deme91ico. 
Ha pequeft09 prelllplae, com .,. ma-
gos de pen111 pMidla, e Meninos 
J--, IOnidentes IObre palblnlm em 
berços malanf que • mangedoura 

'onde uma vaq~ u orelbu 
de bar.JO. :já co t8pr8ita com 
dôce espanto; oe rela magos. com 
caras de judeus errant• e que orer

·tam preienfes. 
Ha llf'ayu sacra, com bordadoa a 

oiro de valor extraor.dlnario, ha roea
rioe e joiu de •màlte velho relu
~te parecendo novo, e ha a lndu· 

ARTE E LITERATURA 

1Dentaria Ngiooa1 e tia sobre tudo, 
um carinho desvelado a colecionar e 
a disp&' tudo, da um diretor intlllf. 
geota. e. um cicaone. que. JmOCO coro 
09 conbecimentoe que tem do Mueeu, 
exeruer ali gnu:ioeamente o lugar de 
Sub-Dlrector. 

• 
A tarde tinha deacido, sobre a noeea 

contemplação ao Museu, e os ultlmm 
raios de sol, que nos sobejam, gaata
moka a ver a cidade, emergindo do9 
MUS canaee, que cada vez perece-009 
mais llDda, mais moderna e mais ..,. 
ductora. 

GUllUlA MAIO. 

A · AR TE DO POVO 
P,,, «t#itlo À .i-twt1 tia fllli- IS/Oliplo M Grll 

ng;-1 rMlúatlo "° p,,Mçio Fr- doa ~oa, ou... 
,,, /fl/ili#al• Sr. Xllllltt' ~ Jl'Oftrill .... ...,;.. 
.-Jfll Ot'Gpio altoniéT O tlO ,,,,_,: r..i4 N/1 9 J'b. 

-·· • f-' - ,,..,.,..,. IXlrtl». os 'jwiotloll .. 
""'. iuJinltltl •6"14o ""jMnJrll , o ~,.. 
lriollw • _..,, ...,,...,,, w · ,v_,. •• Ar#, , • 
'-ltlJt•••!la rMto • ......,..~ 

• • • • • • • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ca11&1.ntei melancolica e plecSc.a ele 

N Ão sou um artista ne(Jl um llléca: PortupL 
-possuo ªP.eDU. mercê de Deus. Uma ave que cmla sobre uma ra

um pouco de emoçlo para vibrar deate ' lmdíl v.de, mil coraçlo que uma lllta 
d8 cousa belu. E quando esau c:ou- ru 1111n8f81', ama crus ~ entre no
tátl tié)aà me falam da tinda e boa .., nos abte os braço9, na unica pro
Terra de l»onugal, quando sUraem .. meu& em que se pode •perar • crtr: 
· porttaheas da uma lirica do noao :-• os motiVoe ornamtnlUS pnf'• 
povo-sobre todoe tirlco,,. minha emo- ridos P* arte ªP'!'lllnea do nouo 
çlo flmde-ae 110 eenthnento que ~ povo, cuJa ~ 6 feita d'uma canção, 
dimana, como se fosae uma perdida (uma écloP e tl'uma prece. 
nota no largul88imo acorde de Inspira.. Diante dt e.da urna d'tuu manl-

. çlo que palpita e se desprende do ftletações dá~ .rnotMdada popular, 
respiro profundo da Terra. ~emos ~ ........, numa ~ 

O oleiro que molda a sua 1111ora, tàÇlo mtll laiTla -de vl(fa e de amor, 
pondo-lhe MS .... a 11npa. ..-ça o nosso c:oraçlo de portugaeMS. 

· aJada. em que expfime ,_. ~ Neues. Ndee .m.s 1'o lblerol ln-
lnconaclente de artisca; o zapl que, terpreCll da. Alma N.cianll elfá a vos 
emqumto apucenla 09 ranboll, ,,.. ecema • p_roilllftda da Raça • dlalnar
com a :ponta da sua faca abrindo sul- nos para as origens maia pmu da 
coe d9 graça na cana dU na,. no noua .......... E' precilo obedeo 
corpo elgUio dos fusos, ou na curva cer-lbe, 11!1 quisennoe aer portupllllL 

mal• da colher ce>m que a ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • • • • • • "'• • • 
come o 11a e.Ido~; a 1'111- • ••••• • •• , .JI'• •· • • • ••• • ••• •••• 
deila que concebe o mlllgre da - Um pormgues-qae ame • ... ...._ 
renda ténue como a :dlpuma' do IDlf. 4'8 8e illo ... .._ deludo cor
ou como u novena do CIU; o ~ romper pela felft &-~ que 
que ~ e, mlln& com o ritmo anda no ar, a pelru como uma na
da • a ....,,... .que defendi do Mo \telll ftmeela, nlo pode deixar de sen
dOI Invernos copa o ... claro madz tir uma bela comoçlo ao entrar nestaa 
dtl primavena:-todoe _. obllcuros salas. 
obreiros, emftm, teiim-. •tro de Ili a D'aqui "Se divizam, n'um relance, 
e&Plarô « ~. °" • raar a alma as lindas provincias de Portugal:-o 
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Minho alegre com as 1U1S cõres ar
dentes, o mildcilmo nade du ....,.. 
niu da Biira, a ~dente 
da planicle alomtejana - toclo8 118 ,.. 
cantoe ásperos ou floridos delta Terta 
de PIOIDialla, aqai mandaram 1111' 
pouco da eua 111111, n'uma romaria en
cantada. • 

Como fervll'CNIO'nac:ionalista que sou, 
v.-iftco com denanecido prazer qu& 
começa, emam. em Porfugal • ~ 
prehlnder-• ô alao slgniftcado da artà 
regional, criada pela emoção ingénua 
do nosso povo. · 

A arte populll' não básta, é ceito~ 
para que um pell possua uma Arte 
sua. Mu certo ' tambêm, que sem 
que exflta e • compréhenda a Atto 
popular, nlo pode paiz algum tiirrnar 
que tenha uma Arte nacional. · 
• E' neceaarlo que arte popular coexis

ta com a arte culta, ou de lute. 
Entre u duu dá-~ uma telâçlc> 

semelhante á que exiSte entre a se
mente e a Mr que d' ela nasce. 

A arte popular é a Hmente, é (). 
principio gerador de que a al'lé ~ 
deve florir. 

Não podemos nem devemos pedir -a 
um ceramista que molde um vaso (jQ 

uma jarta decorativa Igual á anfóra 
ou á inf\aa que sae d8s mlos ruciil!s 
d'um oleiro; - nlo podemóa nerrt d0:. 
Vtmel9 pedir a um arqalteCto que copie 
.-vllmente a casa humilde e graciosà 
du aldeias de Portugal e a trenspo .. 
para a cidade; - nlo podemos nem 
devemos querer que um compositor 
componha, para a orq..tra Oll ~ 
o plano, a meema oselodia singela que 
o pueor toca na sua flauta, ou P. 
os rapazes e ..,_ raparigas cantam 
nu 8"as, pelas escamizadas, ao làat
doo qOlto; - não podemos pretender 
que .o poeta flaça quadras 1guaes ás 
ciu• 111.!J'roVlsam ó8 cantadóres nas iJeS
garraclU, ou ás que os cegos gemetn,. 
n'uma voz tio velada c<>mo os R1Íl 
olheà, quando andam na petegrlh~ 
eem ftm, a dlrer as desgra~ do' 119w, 
por .- é hefdad• : """'mú o q_qe 
tcidos .nde; ~ ~os eXt
&ft .119 ~ ào ~. àO mu
.lico, .. pMl8, 6 que descubram n•essas 
-~ eepontan.. da alma Po
paflr o principio misterioso de beleza 
que n'elu reside, para d'ele fuerem 
desabrochar a Mr requintada de Arte, 
que Mtisfaça o OOllO eapirito pqqioso 

de alia e arll&ocrálica ~ ao meecao tempO. ao noeeo o ~ 
pruw de pilpllu n'um do 
, ..... NWndHe n'uma de-. 
que .. bear portuguesa. 

Til é, em ... -entlnder,;.a miado 
da ...,. popular. Ela MJ1Í. O· ~. 
puUt do calnlnhcr ilaininailo qm .• 
arte de Ili# tem L pehlonet, em 6 
manda da e... 
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Orientada assim, a Arte terá sem
pre uma alta missilo moral e social a 
<:umprir, qual é a de prender os po,·os 
.á Terra em que nasceram, abrindo
lhes o coraçi\o e os olhos para o que 
de belo existe no torrão 11 que de\•em 
estar arreigados como uma ar:ore que 
não morre, porque tem as raizes nas 
sepulturas e a ramagem sempre a flo
rir, no reno\·o constante de norns vi
<las que ,·ão surgir como incessantes 
prima \'eras. 

A Arte tern, sem du\'ida, uma mis
são que não é apenas de realizaçilo 
de beleza plast:ca, de côr, de som ou 
<le ritmo: - é lambem de beleza mo
ral, sem o que pode transformar-se 
no lôbrego e tortuoso caminho que 
conduz á negação, ao \'icio, ao crime 
ou á loucura. 

O Belo pelo Belo apenas, no signi
ficado. mórbido da expressão, coloca
nos á beira do despenhadeiro em que 
se quebram todas as disciplinas do es
pírito. 

A Arte sem uma absoluta euritmia, 
sem a coníluer.cia de todos os ritmos 
da vida espiritual, não é Arte. 

Se eu, como homem, abomino as 
~berrações moraes, o crime, todos os 
des,·ios morbidos do espírito, cmfim. 
- como é que os hei de amar em e~
tetica e elern-los á categoria de moti
\'OS inspir11Jores da obra de arte > 

A creatura 'U1e por qualquer forma 
contraria a :\atureza, cedendo ás soli
citaçõt!!i doentias do seu cspirito, comete 
sempre atos que, sendo maus em :\!o
ral. são infali\·elmente feios em Arte. 

Quebra,ia a euritmia por uma das 
faces, a obra da Arte falhou, ficando 
pelo menos inutil e , ·asia do sentido. 

O Belo e o Bom têem de andnr es
treitamente ligados na mente do ar
tista: - que da criação artbtica resalte 
sempre uma ideia de :\!oral. 

Ora a Arte que tem por fim uma 
obra de nacionalização, é sempre har
monicamente bela, porque realiza um 
tipo ideal de Beleza e :\loralidadt!. 

Nacionalizar, é fomentar o amor da 
Patria; e o amor da Patria é o con

junto supremo de to,fas ns \'irtude~. 
a ex.pressão do espirito em que maior 
soma de beleza se pode conter. 

:\'ão se suponha que esta doutrina 
<:ria um exclusi\'ismo cioso e feroz, 
um cllauvitzismo absurdo, pelo qual 
só se comprehenda e a,1mire a· arte 
do nosso Paiz. 

:\'ão é assim : - bem portuguez me 
considero eu e, contudo, não recu~ei 
nunca a minha admiração 1ís manifes-

• taiyões da arte estranha, de:;de que 
• essa arte seja para o seu paiz de ori
gem o que pam nós de,·e ser a nossa. 

Eu admiro mais a França atra\·ez 
de :\listrai ou de Barrés do que atra
Yez das lindas paginas mortas de Ana-

tole ou de Flaubert. Coltlprehendo e 
sinto muito mais a Espanha que pal
pita e ,-h·e nas telas de Goya ou no 
theatro de Benavente, do que aquela 
11,ue mal entre\•ejo em alguns dos li
wos ,·ãos de Biasco Ibanez. 

Mas é exactamente porque as outras 
nações teem, ou se \·ão forçando por 
ter uma Arte, que nós, portuguezes, 
a de,·emos ter tambem, para que não 
nos seja preciso atravessar as frontei
ras, ou esperar que os estrangeiros a 
atravessem \'indo até nós, para sen
tirmos o deslumbramento da obra de 
Arte. 

A/bum de Chaves 

O sr. ~Ianuel Anto~io Rodrigues, 
en\'lou-nos um mteressante e 

bem ilustrado album de Cha\·es, com 
\'istas e descripções da importante ,·ila 
trasmontana, o que muito agradece
mos. 

Acompanhando esse lin!: em·iou
nos tambem o mesmo senhor copia das 
representações, sem resultado, feitas ao 
go,·erno, defendendo a passagem do 
caminho de ferro pela margem esquer
da, e bem assim uma extensa carta 

A posse de uma Arte que nos per- em que enaltece as ,·antagens de tal 
tença fará com que possamos apreciar traçado. 
a dos outros poros, compai;.1ndo-a com 
a nossa sem humilhação nem tristeza. Sobre o nssumpto, sentimos dizer 

, ao nosso ama,·el dirigente, que nos é 
Minhas Senhoras e meus Senhores : impóssi\'el advogar a sua causa, por 

- se me fosse licito formular de aqui dois moti\'OS poderosos. 
algum pedido a quem com tão cati- O primeiro, e o mais importante, é 
rnnte bondade me tem escutado, pe- que o debatido assumpto não está 
dir-,·os-ia que, se pensaes em realizar na nossa alçada discuti-lo, pois, já ele 
alguma obra de arte, tenhaes sempre foi largamente tratado por pessoas 
presentes no coração e nos olhos os de irrefuta,·el competencia, entre os 
mo!h·os de côr, de linha, de ritn10 e quaes o ilustre engenheiro sr. Fer
de som que emergem da alma do nando de Sousa, que se manifestaram 
po\·o, pois eles são a legilima e não pela margem direita, e conhecem eles 
contrafeita expressão da alma :\'acional. mais o a5:-;umpto do que nós. 

Contribuamos todos, na medija do Em segundo lugar, nós tratamos de 
nosso esforço, para que Portugal t~nha turismo. e de nada nos interessa que 
uma Arte Portuguesa. o caminho de ferro d pela margem 

Para isso, é preciso que saibamos direita, ou pela esquerda. O que nos dá 
amar a Tradição e a Terra e com- todo o interesse é que o caminho de 
prehender a alma popular. Cerquemo- ferro se faça rapi,1amente, pois como 
nos, pois, d'estas lindas coisas simples, o sr. :\lanuel Rodrigues sabe, a difi
fazendo a nossa casa bem portugueza, culdade das comunicações de Chaves, 
e o resto ,·irá depois, naturalmc:nte e o mais importante ct:ntro comercial 
sem esforço. de Traz-os-:\lontes, grandes embara-

Assim cooperaremos eficazmente na ços tem Ct\Usado a quem esse melho
tão necessaria obra da nossa naciona- ramento interessa. 
lizaçào, ao mesmo tempo que anima- E a nós, como turistas, defensores 
remos estas industrias humildes de e propagandores do turismo, o que nos 
que tantos humildes obreiros vi,·em, interessa em extremo, é que o camí
espiritualizando-se e ganhando o pão nho de ferro se aproxime rapidamente 
de cada dia. de Cha,•cs, e, uma vez ali, sem demora 
... · · · · . . . . · · ·. · - · · · · · · · ... · · · · · iwance até Verim, depois a Orense, a 

~==~~= @] ========="' 

A Revista de Turismo 
e a Imprensa 

CO:\TI:\UA~f os nossos prezados 
colegas na imprensa, especial

mente os jornaes da Pro,·incia, an
nundando a publicação dos numeros 
d'esta Hedsta, referindo-se-lhe sem
pre com phrases significatirns da mais 
captivante camaradagem. · 

Alguns d'eles teem transcrito di
,·ersos artigos aqui insertos, o que 
nos é muito agrada\·el registar. 

A to,1os, pois, endereçamos a ex
pressão do nosso mais reconhecido 
agradecimento. 
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ligar á rede galega e cantabrica, com 
o que muito ganhará o turismo do 
Norte do Paiz. 

'li)~=~==-======== 

·CARAS E CARETAS· 

COM e!'te titulo me em bre,·e sa
hir uma norn re\·ista em que 

serão tratados todos os assumptos que 
dizem respeito á ,;da moderna. Ilus
trado com sugesti\·as gra\·uras da 
actualidade . 

Inserir;í tambem uma desem·ol\'ida 
seci,:ão de elegancias e da sociedade, 
que a tomaní um «magazine» certamen
te preferida pelo nosso gra11d-mollde. 



-====----=----=-==--=---"""'=O============~====-==--=-=="'== 
REVISTA DE TURISMO 20 DE NOVEMBRO 
....................... ---===========--===~~~~===========O -====~~==~""""'""""'=-~-=== 

POSTOS DE INFORMAÇÔES 

VAr, ao que parece, ter emftm o 
seu resultado pratico, a velha 

ideia do estabelecimento de postos de 
informações no estrangeiro. 

Deve, pois, partir por estes dias para 
Paris, o .ilustre director da Sodedade 
Propaga~a de l'ortugnl sr. Padua Fran
co, que 'lli \·ae proceder á instala.;ão do 
primeiro BurtaJl dt R e11$tigntmtnls. 

O sr. l'adua Franco, a cargo de 
ficará a direcção do mesmo Bu-

AVEl1t0-l1JI GltUPO DE TRICA~AS 

reau, vae com ideias de conseguir de 
todos os caminhos de ferro interessa
dos no trajccto Lisboa-Paris, não só 
facilidades para os passageiros, mas 
tambem, melhoria nos seus serviços, 
para que, quando a guerra acabe, as 
relações ferroviarias Portugal-França, 
sejam ainda melhores do que as que 
eram mantidas antes. 

Pensa, lambem, a Sociedade Propa
ganda de Portugal, logo que o 811rtatl 
em Paris, esteja em plena acti\'idade, 
estabelecer um identico em Londres. 

Çomo já em tempos dissémos, em 
Lisboa tamt>em vae haver um posto 
de informações n'um sitio central, e em 
que serilo daJos aos \'iajantcs todos 
os esclarecimentos de que care.ram. 

E' esta uma bella ideia de vulgari
sar o que é nosso, e assim ela cor
responda aos desejos dos interessados. 111--------

Aos nO!JSOS cscriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro :ia, podem ser requisitadas as capas 
artísticas que mandámos fazer para a enca· 
dernaçÀo dos 34 numeras correspondentes 
ao i.0 ano da •Rniista "' TurislftO•. 

O preço da cncademaçAo, Incluindo as ca· 
pas, é de F.sc. J$ro (mil e cem réis); fome· 
rendo-se só e capas por 8o centavos (Soo 
reis). 

Posto meteorologico 
das Caldas da Rainha 

POR iniciati\·a da Sociedade Propa
ganda de Portugal \'ae ser ins

talado um posto mcteorologico nas 
Caldas das Rainha, estando já con
cluidos os trabalhos no local destinado 
a esse fim. 

Em breve \'àO ser assentes os res
pectivos aparelhos de precisão, cujo 
fornecimento é feito pelo obser\'atorio 
Infante D. Luiz. 

Logo que a instalação esteja com
pletamente feita, proceder-se-ha :i sua 
inauguração, com a assistencia de re
presentantes da Sociedade Propaganda 
e das entidades de influencia n'aquela 
bela estancia thermal. 

E' este um melhoramento l:>astantc 
importante pi:ra as Caldas da Hainha, 
e que vem facilitar a confirma.,:ão do 
ameno clima que ali se disfructa, o 
que, conjugadamente com a excelen
cia dos efeitos therapeuticos da sua 
incomparavel agua, as tornam cada 
vez mais procuradas e concorridos. 

~---1§1 

A «REVISTA DE TURISMO• 

Em Hespanha venJe-sc nas biblio
thecas das seguintes esta.;.Jes : 

Madrid (Atocha), Madrid (Norlt), 
Manzanarts, Valdtpeilas, Cilldad 
R tal, Zafra, Sevüla (Plaza dt Ar
mas\ SeviJla (S. Bernardo), etc. 

Anunciam-se gratuita1J1cnun'estaRr 
vistatotlas as obras /iterarias que digam 
respeito ao mgrandecimnrto do Paiz. 

NA CURIA 

V.,. El\CJDAS emfim as dificuldades 
que impediam, o cór:e da linha 

ferrea do Norte, por uma a\'enicla 
que sahindo do balneario d'esta es
tanda thcrmal, fosse ate! o local pito
resco anterior onde ~e di:;fructa um 
belíssimo panorama, rode111os hoje dar 
aos interes.c;ados a boa noticia que a 
s\'enida já está em construcção e pa
rece que a Companhia dos Caminhos 
de Ferro vae ali constrnir a estação

da Curia, que será certa
mente no estylo portuguez, 
como as da Granja e Avei
ro, para o que muito tem 
concorrido o digno chefe 
J;1 via d'aquela scc.;ão o
nosso amigo sr. Duarte Mel
lo. A no\'a est1çào ficará 
a pouco mais de 100 me
tros do edificio balnear. 
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•LA ESFERA • 

O numero especiald'es
tn Redsta madrilena, 

consagrada ao nosso l'aiz, 
só ern 1 de Janeiro ser:i 
dado á publicidade. 

Consta-AOS que o refe
ndo numero, ~erá íeito em 
um tomo de '.!00 paginas, 
e virá colaborado ror pes

soa de competencia do nosso meio
litera rio, e profusnmente ilustrado com 
gra\·uras do nosso l'aiz, concernentes 
a palsagcns, monumentos e costumes. 

U seu preç<> será de 50 centa\'OS. 

fã] 

cCastelos de Portugal• · 

N ;io foi, ao contmrio do que se es
perava, resolvido pelo Conselho

de Turismo e pela Comissão nomea
dn para esse fim na sua ultima sessão, 
o concurso d.1 monographia Castelos 
de Portugal, a que foram apresentados 
cinco trabalhos. . 

Só na sessão de :!6 do corrente tal 
assumpto ser:i apreciado, pois outros 
trabalhos inndia\'eis se lhe antepozeram. 

mi ~----

A · REVISTA OE TURISMO• 
111lgn1·H e vende-se n1 su1 1dml
nl1tr1910, L. Bord1lo Pinheiro, 28, 
e em tod11 11 llvr1rl11 de L11bo1, 
Porto, Colmbr1 Figueira d1 Foz, 
Quuda, Cintra e outras terras do 
p1lz. 

• 


